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Introdução 
Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) é definida como 

um direito de todos a uma alimentação saudável, 
acessível, de qualidade, em quantidade suficiente e de 
modo permanente, sendo baseada em práticas 
alimentares que promovam a saúde, sem comprometer o 
acesso a outras necessidades essenciais. Com a 
urbanização e a industrialização ocorreram modificações 
no estilo de vida da população, como o aumento da renda 
familiar que em diversos casos implica na mudança da 
zona rural para a zona urbana. Mais populações rurais 
buscam as capitais, e normalmente estão entre as famílias 
de menor poder aquisitivo da área urbana, aumentando 
assim a faixa de população mais vulnerável 
nutricionalmente. O objetivo deste trabalho foi identificar a 
SAN por meio de estudos socioeconômicos e verificar os 
graus de insegurança alimentar nas cidades de Cavalcante 
e Teresina, localizadas na região da Chapada dos 
Veadeiros, Goiás. 
 

Resultados e Discussão 
Foram entrevistadas 40 pessoas em Cavalcante e 40 

em Teresina. Os dados foram obtidos através da aplicação 

de um questionário semiestruturado para análise 

socioeconômica do domicílio e entrevista com moradores 

maiores de 18 anos. Também foi feita a aplicação da EBIA 

cuja escala se configura em graus de 0 a 15, que significa 

em Segurança Alimentar, Insegurança Alimentar leve, 

Insegurança Alimentar moderada e Insegurança Alimentar 

grave. Os resultados referentes à ocupação dos 

entrevistados estão dispostos na tabela 1. Em relação aos 

benefícios recebidos em Cavalcante 25% dos 

entrevistados ganham bolsa família e 10% recebem 

aposentadoria. Em Teresina 30% recebem bolsa família, 

27,5% aposentadoria e 10% ganham pensão. 
 
Tabela 1. Ocupação dos entrevistados. 

 
  

Quanto ao nível de escolaridade a maioria dos 

entrevistados em Cavalcante (34%) possui o ensino médio 

completo, e em Teresina o ensino fundamental incompleto 

(40%). Notou-se que a geladeira e o fogão a gás são os 

equipamentos mais encontrados nas cozinhas como 

mostra a tabela 2. O aparelho eletrônico mais encontrado 

em Cavalcante é a televisão e em Teresina é o telefone 

(Tabela 2).  

Tabela 2. Equipamentos de cozinha e aparelhos 
eletrônicos utilizados. 

 
 
Foi identificado que o meio de transporte mais utilizado em 
Cavalcante é o carro com 47%, enquanto em Teresina de 
Goiás o uso da bicicleta é maior, chegando a 60%. Em 
relação à segurança alimentar e nutricional (Figura 1), no 
município de Cavalcante 55% estão em segurança 
alimentar e no município de Teresina apenas 45% estão 
em segurança alimentar. 

 
Figura 1. Classificação dos entrevistados nas categorias 
de segurança alimentar. 

Conclusões 
Cavalcante obteve valores maiores em relação à ocupação 
com salário fixo, nível de escolaridade, índice de SAN e 
um maior uso do carro como meio de transporte, isto 
ocorre pelo fato do município ter um turismo local, que 
oferece emprego e busca funcionários capacitados. A 
situação encontra-se diferente em Teresina, o nível de 
escolaridade é baixo, o índice de salário fixo é menor e o 
recebimento de benefícios é maior, o que justifica a 
insegurança alimentar do município. O meio de transporte 
mais utilizado neste município é a bicicleta, o que é típico 
de locais menos urbanizados. Os moradores possuem boa 
estrutura das moradias. Cavalcante possui mais 
oportunidades de emprego o que gera renda para a 
população, isso traz uma maior segurança alimentar e 
nutricional, porém em Teresina a situação é diferenciada, a 
população é mais dependente dos benefícios sociais que 
causa uma maior insegurança alimentar. 
 

Agradecimentos 
Agradeço às famílias entrevistadas e as instituições 

municipais pela participação e auxílio e ao 

PIBIC/CNPq/UnB pelo apoio a pesquisa.  

mailto:*aq.fernanda.unb@gmail.com

